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24h decisivas para Mendonça
Candidato de Bolsonaro ao STF trabalha para quebrar últimas resistências. Expectativa é de placar apertado na CCJ

D
epois de aproximada-
mente cinco meses des-
de que foi indicado pelo 
presidente Jair Bolsona-

ro para ocupar a 11ª cadeira no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
o ex-advogado-geral da União 
André Mendonça será finalmen-
te sabatinado amanhã pela Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado. A expectativa 
é de que ele seja aprovado, mas 
com o placar apertado.

Só que o calvário de Mendon-
ça não acaba na comissão. Seu 
nome terá de ser submetido ao 
plenário do Senado e aprovado 
por maioria simples — 41 votos 
favoráveis. Só assim ele ocupará 
a vaga que foi do ministro Mar-
co Aurélio Mello, que se aposen-
tou em 12 de julho. 

A relatoria da indicação de 
Mendonça está com a senado-
ra Eliziane Gama (Cidadania-
MA), de oposição ao Palácio 
do Planalto. Mas, mesmo as-
sim, ela deve apresentar pare-
cer pela indicação do ex-AGU 
e ex-ministro da Justiça e Segu-
rança Pública. Há, ainda, a ex-
pectativa de que a parlamentar 
mande recados a Mendonça, 
lembrando a ele que um inte-
grante da Suprema Corte não 
se alinha a governos e que se 
norteira exclusivamente pela 
Constituição.

Havia a possibilidade de a 
sabatina na CCJ acontecer ho-
je, feriado do Dia do Evangéli-
co em Brasília. Mas preferiram 
deixar para o dia seguinte, uma 
vez que, por ser Mendonça pas-
tor presbiteriano, não quiseram 
atrelar a data a uma possível vo-
tação — e evitar algum simbo-
lismo entre as duas coisas.

Os evangélicos, aliás, perma-
necem trabalhando intensamen-
te pela aprovação de Mendonça. 
Segundo o deputado Sóstenes Ca-
valcante (DEM-RJ), que assim co-
mo o ex-AGU é pastor, contabi-
liza 54 votos favoráveis. Há mais 
de uma semana, uma força-tare-
fa composta de religiosos e parla-
mentares faz campanha pelo in-
dicado de Bolsonaro, além de ma-
pear a tendência do plenário e 
identificar eventuais traições.

Caso tenha o nome aprovado, 
a previsão é de que a cerimônia 
de posse de Mendonça no STF seja 
realizada até 17 de dezembro, últi-
mo dia das atividades da Corte em 
2021. Depois disso, haverá recesso, 
e o tribunal funcionará em regime 
de plantão — o presidente Luiz 
Fux julgará apenas casos urgentes.

Pressão

A indicação de um candida-
to ao Supremo jamais demorou 
tanto tempo para ser avaliada. 
O principal responsável pela de-
mora foi o presidente da CCJ, Da-
vi Alcolumbre (DEM-AP) — que 
se tornou desafeto do Palácio do 
Planalto e, segundo os bastido-
res, deixou o tempo passar pa-
ra desgastar Mendonça e fazer 
com que ele seja derrotado no 
colegiado.

Aliás, esse risco não está total-
mente afastado, sobretudo por-
que Bolsonaro não se deu ao tra-
balho de cabalar votos em favor 
de Mendonça. Ao contrário: dei-
xou-o à própria sorte e, diante 
da possibilidade de sua indica-
ção ser rejeitada, avaliou a pos-
sibilidade de fazer substitutos, 
como os ministros Otávio Noro-
nha e ministro Humberto Mar-
tins, do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ).

Mendonça conta com uma 
força-tarefa de religiosos 
e políticos para passar na 
CCJ e no Plenário
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A indicação de Marcelo Crivella 
para assumir a embaixada brasilei-
ra na África do Sul foi retirada, on-
tem, pelo presidente Jair Bolsona-
ro. O ex-prefeito do Rio de Janeiro, 
cujo nome foi apresentado em ju-
lho — conforme o Correio adian-
tou — dependia da aprovação das 
autoridades de Joanesburgo, que 
não se manifestaram e, com isso, 
não deram o agrément, condição 
para que ele assumisse a represen-
tação diplomática.

A indicação de Crivella era, so-
bretudo, uma manobra de aproxi-
mação com a Igreja Universal do 

Reino de Deus (Iurd) e de seu chefe, 
o bispo Edir Macedo — que contro-
la o Republicanos, partido da ba-
se do governo. O ex-prefeito tinha 
como principal missão contornar 
a crise da seita em Angola, onde a 
Justiça local expulsou do país os re-
presentantes da Iurd.

O governo até trabalhou por 
Crivella. Em julho, o vice-pre-
sidente Hamilton Mourão foi 
despachado para a capital an-
golana, Luanda, a fim de ten-
tar quebrar junto ao presiden-
te João Lourenço as resistên-
cias à Universal. Já Bolsonaro 
chegou a manter contato com 
o presidente sul-africano, Cyril 

Ramaphosa, em favor de Cri-
vella. As duas tentativas foram 
infrutíferas.

Denúncias

África do Sul e Angola concen-
tram várias denúncias contra a 
Universal, na qual o ex-prefeito 
ocupa alto posto na hierarquia. A 
ida de Crivella para Joanesburgo 
fazia parte de uma agenda da Iurd 
em tentar frear os bispos dissiden-
tes, que acusam os brasileiros de la-
vagem de dinheiro, vasectomia for-
çada e acusações de racismo.

Procurado pelo Correio, o Mi-
nistério das Relações Exteriores 

afirmou que “não se manifesta 
sobre pedido de agrément an-
tes de sua concessão por gover-
no estrangeiro”.

Com o agrément — que é 
quando um país pede autoriza-
ção para um diplomata exercer 
funções em outra nação — igno-
rado, o prefeito do Rio Eduardo 
Paes se divertiu com a situação de 
Crivella, ao qual sucedeu no Palá-
cio da Cidade. Nas quatro línguas 
faladas na África do Sul, escreveu, 
ontem, no Twitter: “Oh! Não! Mal-
dade com o Rio! Oh! No! Mean-
ness to Rio (english) Awu!Hhhayi! 
Ukuhlukunyezwa e Rio (zulu) O! 
Nie! Gemeen na Rio (africâner)”.

Crivella não será mais embaixador
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41  
VOTOS

é de quanto o ex-AGU 
André Mendonça precisa 
no Plenário do Senado 
para que seu nome seja 
aprovado para ocupar a 

11ª cadeira do STF
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